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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO N. 181/2017
INDICO ao Assessor Técnico do Departamento Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Sr. Aparecido Tadeu Pavani, nos termos regimentais, que determine o efetivo e urgente corte de uma árvore exótica (Fícus), cujas raízes procuram água e acabam destruindo encanamentos e calçadas das residências, inapropriada em razão da sua altura, plantada defronte ao nº 16 da Rua José Ambrósio Ferreira, no Jardim Novo Lar.
Justificativa
Nosso Código de Arborização, que entrou em vigor em 2003, relaciona as espécies de árvores apropriadas às diferentes regiões do município, mas ainda dispomos de muitas espécies que não se ajustam adequadamente aos locais onde se encontram, visto que, antes mesmo da vigência desse Código, em 2003, muitas delas já existiam.

  A arborização é um item muito importante dentro da configuração do espaço urbano. Os benefícios ambientais proporcionados, tais como diminuição da poluição e maior permeabilidade do solo são essenciais à qualidade de vida. E para usufruir essas vantagens, é necessário manter as árvores bem cuidadas e tratadas.

Para efetivar essa manutenção, a população deve conhecer o trâmite e a Administração Municipal deve cumprir o Parágrafo Único do Art. 17 da Lei Complementar nº 10/2003 (Código de Arborização), onde se estabelece que os pedidos de poda ou supressão devam ser feitos no Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal para aprovação com parecer técnico do referido departamento, e deverão ser atendidos, no prazo máximo de 30 (trinta) dias. Para a realização de corte em vias, como no presente caso, só serão permitidas: - aos funcionários habilitados do Departamento de Meio Ambiente; - aos funcionários tecnicamente capacitados de empresas concessionárias de serviço público e após autorização (cortes especificamente); - aos soldados do Corpo de Bombeiros, nas ocasiões de emergência em que haja risco iminente para a população ou patrimônio, tanto público quanto privado; - e, no caso de calçadas de residências, ao morador ou profissional capacitado para tal atividade o plantio, replantio e a poda, desde que credenciados pelo Departamento de Meio Ambiente.

As fotos anexadas, além do comprometimento do passeio público, demonstram tratar de espécie exótica (Fícus, cujas raízes procuram água e acabam destruindo encanamentos e calçadas das residências) e também inapropriada em razão da sua altura. 
Por isso, peço a sua especial atenção em relação ao grave problema que, há meses, não é efetivamente solucionado e vem gerando justa preocupação.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de março de 2016.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah
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